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a vida subjetiva das normas:
corpo, linguagem e alteridade no pensamento de Judith Butler

…the speaking body scandalizes metaphysics,in particular, its penchant for clear dichotomies.Judith Butler

A disciplina propõe um percurso de leitura a respeito de alguns marcos teóricos da obra de Judith 
Butler, tendo como fio condutor os aportes e embates críticos que a psicanálise propicia ao de-
senvolvimento do pensamento da filósofa estadunidense. Tal pensamento pode ser estudado a 
partir do prisma do sujeito, como se cada nova obra desdobrasse a elaboração de aspectos e di-
mensões da experiência subjetiva em contextos históricos e sociais marcados por ataques terro-
ristas, recrudescimento de conflitos étnicos, guerras e torturas a prisioneiros, discriminação de 
migrantes, patologização e exclusão de vidas desviantes. De maneira similar, embora com outros 
referenciais, aos esforços adornianos de decifrar as camadas profundas, pulsionais, da personali-
dade autoritária, Butler se dedica, em momentos importantes de sua trajetória intelectual, a refle-
tir sobre as modalidades pelas quais sujeitos são efeito de estratégias políticas de se colocar um 
quadro normativo em operação. Mas como as normas incidem sobre os sujeitos? Em aspectos 
que se mostram centrais a uma série de discussões epistemológicas e ético-políticas, é possível 
ver as elaborações conceituais de Butler como tentativas de responder a tal questão. Um primeiro
esforço é o de buscar compreender como as normas produzem sujeitos sexuados. A resposta que 
recorre à noção de gênero entendida como o conjunto de construções culturais que estabelecem 
papeis diferenciados para homens e mulheres é avaliada como muito problemática. Com a enver-
gadura das grandes obras filosóficas, Butler não apenas descortina os compromissos teóricos as-
sumidos pelo horizonte binário que marca certo momento da reflexão sobre a diferença sexual, 
como também sugere uma forma alternativa de compreender a dinâmica identificatória presente 
na assunção de um posicionamento sexual no processo de constituição subjetiva. As consequên-
cias dessa operação têm ocupado um lugar importante nas reflexões psicanalíticas e filosóficas 
desde então. Mas normas também estruturam um campo da experiência que é o da linguagem e 
da fala. Assim como na esfera da sexualidade, aqui também o movimento parte da crítica a uma 
imagem do sujeito consciente de si, translúcido articulador de signos, para trazer à cena a opaci-
dade do corpo falante, o fracasso inerente às pretensões comunicativas do ato de fala. Tratare-
mos de como a espessura libidinal da economia das trocas linguísticas ajuda a compreender os 
efeitos discursivos dos atos de injúria e outras formas de violência simbólica. Normas incidem, 
ainda, na própria vivibilidade dos corpos, na medida em que elas determinam quais vidas são 
passíveis de luto. Daí emerge uma consideração teórica sobre como sujeitos se forjam a partir de 
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um estofo corporal vulnerável, sendo que tal condição dá ensejo a que se repense os parâmetros 
éticos da precariedade constitutiva da vida. Esse é o contexto no qual se deve discutir a proposta 
de uma crítica da violência que busca reabilitar a potência política de atos e posturas não violen-
tas. Que sujeito é esse que se confronta com tudo aquilo que lhe é outro, sem recorrer a opera-
ções violentas de submissão e controle, mas compartilhando uma comum despossessão?

conteúdo programático:
1.destituir o sujeito, desfazer o gênero

1.1 a diferença sexual e a agência do feminino
1.2 os impasses de uma ordem binária: para além da heteronormatividade
1.3 identificação, identidade: o resto melancólico
1.4 subversões do sujeito e os problemas do desejo

2.desintegrar os corpos: sobre a matéria sexual
2.1 materialidade desejante: corpo e reconhecimento
2.2 da anatomia política: o falo e a carne
2.3 corpos permeáveis: sobre a noção de vulnerabilidade
2.4 sujeição e resistência: uma crítica do poder

3.despossuir-se: incidências políticas do performativo
3.1 corpo, ato, fala: o pulsional no discurso
3.2 violência simbólica e vulnerabilidade linguística
3.3 ética da convivência, política da coligação: potência da multidão?
3.4 começos psíquicos: o primado do outro

4.desbloquear a vida boa: para a crítica da violência
4.1 desamparo: o sujeito e a política do luto
4.2 um pano de fundo biopolítico: corpos matáveis, vidas enlutáveis
4.3 guerra, precariedade, luto coletivo
4.4 o lugar da injunção ética à não violência

avaliação:
Trabalho ao final do semestre, em formato de artigo acadêmico, desenvolvendo uma reflexão 
aprofundada sobre algum dos assuntos discutidos. São critérios de avaliação a clareza e a con-
sistência da argumentação, bem como a coerência no tratamento dos conceitos. Trechos retira-
dos da internet sem a devida referência serão considerados plágio. Não serão aceitos trabalhos 
entregues fora do prazo.
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